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   GERAÇÃO 

ASFIXIADA 
Subproduto da queima de combustíveis fósseis e de incêndios florestais, o material particulado menor que 2,5 nanômetros 

(PM 2,5) leva 47 mil brasileiros aos hospitais, a cada ano. Crianças sofrem mais devido ao sistema imunológico enfraquecido 

T
odos os anos, 500 mil crianças 

morrem, globalmente, devido 

à exposição ao ar poluído pela 

queima de combustíveis fós-

seis. O cálculo é da Organização Mun-

dial da Saúde (OMS), que também es-

tima em 2 bilhões o número de meni-

nos e meninas em contato constante 

com material particulado (PM) sus-

penso na atmosfera, um problema 

ambiental associado a doenças alér-

gicas, respiratórias e cardiovascula-

res, além de câncer pulmonar. O con-

tingente corresponde a 90% da popu-

lação abaixo dos 18 anos. 

“As crianças têm vias aéreas meno-

res e sistema imunológico ainda em 

desenvolvimento, o que as tornam 

mais vulneráveis às partículas finas e 

prejudiciais”, afirma Isabel Siqueira, 

pediatra da clínica Pedstar, em Brasí-

lia. “Essas substâncias podem agravar 

condições preexistentes, como asma e 

bronquite, além de aumentar o risco 

de infecções respiratórias.” Com o au-

mento da polinização devido ao aque-

eventos diários de calor excessivo e 

temperaturas extremas que duraram 

vários dias aumentaram o risco de vi-

sitas hospitalares por asma”, relatou o 

autor correspondente, Morgan Ye, da 

Faculdade de Medicina da Universida-

de da Califórnia, São Francisco. 

A pesquisa foi conduzida com da-

dos do Hospital Pediátrico Benioff, 

da Universidade da Califórnia em San 

Francisco. Os pesquisadores desco-

briram que as ondas de calor diur-

nas estavam significativamente as-

sociadas a 19% mais chances de vi-

sitas hospitalares de crianças com 

asma. A duração maior dos eventos 

dobrou o risco de idas ao pronto-so-

corro. “Compreender os impactos de 

eventos sensíveis ao clima, como ca-

lor extremo em uma população vulne-

rável, é a chave para reduzir a carga de 

doenças devido às mudanças climáti-

cas”, acredita Morgan Ye.

Ozônio

O pneumologista André Nathan, do 

Hospital Sírio-Libanês, em São Paulo, 

esclarece que o calor, sozinho, não é 

um fator de risco para doenças respira-

tórias, mas pode favorecer condições, 

como asma e bronquite, se houver um 

quadro associado de desidratação. “O 

corpo mais desidratado pode apre-

eção das vias

 » PALOMA OLIVETO

ChrIstIane teIxeIra, 

pneumologIsta Da ClínICa 

metasense

ondas de calor agravam problemas 

respiratórios?
Com certeza. O calor excessivo 

pode causar desidratação e inflama-

ção nas vias aéreas e desencadear 

ou piorar condições, como asma e 

bronquite crônica. As ondas de ca-

lor também podem aumentar a con-

centração de poluentes atmosféri-

cos, além de vírus e outros germes 

e irritar ainda mais as vias aéreas.

por que as crianças são 

mais vulneráveis à poluição 

atmosférica? 

Os pulmões das crianças ainda es-

tão em desenvolvimento e ficam mais 

sensíveis a poluentes e também às in-

fecções respiratórias. Essa exposição 

na infância pode, a longo prazo, au-

mentar o risco de desenvolver asma, 

alergias e outras doenças pulmonares. das crianças. A fumaça contém par-

tículas finas, gases tóxicos e outros 

poluentes que podem irritar as vias 

respiratórias preexistentes, como as-

ma, rinite e alergias. Por isso, preci-

samos proteger as crianças da expo-

sição à fumaça dos incêndios flores-

, mantendo-as em ambientes fe-

três perguntas para
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Ameaça à

infância
Dois servidores são 

investigados, acusados de 
cobrar R$ 50 pela emissão 

de documentos.

Fundamentais na terceira 
idade e indispensáveis na 
infância, as vacinas estão 

disponíveis nas UBSs. 

Promessa de campanha do então candidato Lu-
la, em 2022, o aumento da isenção do Imposto de 
Renda na fonte para quem ganha até R$ 5 mil será 
anunciada hoje, no Palácio do Planalto. Em queda 
de popularidade, o presidente vai promover um 

evento para anunciar a proposta, que será envia-
da ao Congresso. Presidentes da Câmara e do Se-
nado foram convidados. A isenção atual é de R$ 
2.259,20 e aumento na tabela vai custar R$ 27 bi-
lhões, segundo estimativa da equipe econômica. 

O ministro Fernando Haddad confirmou que a 
compensação será com a criação de um “imposto 
mínimo efetivo” para contribuintes que ganham 
mais do que R$ 50 mil por mês (R$ 600 mil por 
ano). A alíquota prevista é de 10%.

Governo pretende reforçar a atenção 
básica em municípios de todo o 

país. Edital prevê a criação de um 
cadastro reserva para substituição 

rápida e prioriza a contratação 
para regiões vulneráveis e de difícil 

acesso. PÁGINA 6

Os presidentes Trump 
e Putin conversam hoje 

sobre um plano para 
encerrar o conflito. O 

americano afirmou que 
falará sobre a divisão da 
ex-república soviética.

Terceira reportagem da 
série Futuro em ebulição 

mostra que crianças sofrem 
mais com a queima de 
combustíveis fósseis e 

incêndios florestais.

Plenário da Câmara 
Legislativa vota a indicação do 
delegado aposentado Cleber 
Monteiro para o instituto que 
administra parte da Saúde no 
DF. Eleição em comissão foi 

apertada: três a dois. PÁGINA 14

 

PÁGINA 9 

PÁGINA 16

PÁGINA 15

Governo quer isentar IR em 
R$ 5 mil e taxar R$ 50 mil     

Ucrânia 
sobre a mesa

Mais Médicos 
terá 2,2 mil 

novas vagas

Guerra

Distritais vão 
decidir hoje a 
chefia do Iges

Detran

Vacinação

Esquema de corrupção

De olho no calendário

PÁGINAS 19 E 20

PÁGINA 2

No CB.Poder, a reitora Rozana Naves 
ressaltou o papel da instituição na defesa 
da democracia e destacou o Comitê de 
Enfrentamento à Desinformação. Ela 
rechaçou atos de intolerância no câmpus. 
“Temos que trabalhar por uma cultura 
de paz”, disse a docente. Naves também 
avaliou o início do semestre letivo e a 
greve de servidores. PÁGINA 13

UnB fortalece 
o combate à 

desinformação

Articulação
que mudou a

República

ENTREVISTA
Pimenta da Veiga

Na série sobre os 40 anos 
da redemocratização do 

Brasil, o ex-deputado 
revela os bastidores da 
negociação que levou 

Tancredo Neves à vitória 
no colégio eleitoral. 

PÁGINA 5

Ramadã em

Brasília
O mês sagrado 
dos muçulmanos 
é celebrado no 
Centro Islâmico. 
O senegalês 
Ndiogou Osman 
Diene, 72 anos, 
compartilha a 
palavra de Alá com 
os mais novos.

PÁGINA 17

Receita recebe 500 mil declarações no primeiro dia de acerto de contas com o Leão

M
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Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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De volta à cidade onde jogou e vestiu a camisa alviverde na infância, o atacante 

brasiliense Endrick (D, no alto) foi um dos destaques do primeiro treino da 

Seleção antes do duelo desta quinta-feira, às 21h45, contra a Colômbia, no Mané 

Garrincha, pelas Eliminatórias da Copa de 2026. O atacante do Real tabelou 

com o melhor do mundo Vinicius Junior e ouviu instruções ao pé do ouvido do 

técnico Dorival Júnior. Enquanto isso, um outro candango realizava um sonho. 

O goleiro do Capital, Calebe (foto/d), de 18 anos, nascido no Gama, foi chamado 

para completar o treino no lugar de Alisson, que não havia chegado ao DF.   

Raphinha, 
Rodrygo e Vinicius 

Junior podem 
formar um ataque 
de 60 gols contra 

a Colômbia.

Trio elétrico

Embaixador
do Gama
Embaixador
do Gama


